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XXIX CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI BALNEÁRIO CAMBORIU - SC

DIREITO ECONÔMICO, EMPRESARIAL, DIGITAL, INOVAÇÃO E
EMPREENDEDORISMO I

Apresentação

As pesquisas apresentadas no Grupo de Trabalho de “Direito Econômico, Empresarial,
Digital, Inovação e Empreendedorismo”, XXIX CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI,
revelaram temas atuais e inéditos, contendo estreita ligação com o tema geral do evento, qual
seja: “Constitucionalismo, Desenvolvimento, Sustentabilidade e Smart Cities” com propostas
contendo inovações para o cenário jurídico e contribuições importantes para o estudo do
Direito.

A proposta do evento, de aproximar alunos de graduação e de pós-graduação, é louvável e
merecedora de destaque no cenário da pesquisa jurídica nacional. A construção da teoria do
direito, aliada à prática acadêmica e profissional dos participantes, contribui para o avanço e
dinamismo desta ciência a ser implementada por tribunais e doutrinadores em suas obras
atuais e futuras.

Dentre os temas apresentados, destacou-se a implantação da Lei Geral de Proteção de Dados
em diversos setores da sociedade, como aplicativos de acesso amplo, escritórios de
contabilidade e tratamento de dados por órgãos públicos.

Notou-se a pesquisa tanto no campo teórico, como no levantamento de dados por setor,
abrindo caminhos para elaboração futura de artigos e trabalhos de conclusão de curso dos
acadêmicos ali presentes. O debate foi enriquecedor e permitiu que os presentes pudessem
não apenas realizar diversas perguntas, como também dar sugestões de complementação de
pesquisa e aplicações avançadas no campo de estudos de cada universidade representada.

Por ser uma temática ainda nova no mundo jurídico, o estudo sobre algoritmos e o controle de
suas funções em sítios da internet e em aplicativos foi o ponto alto das apresentações, uma vez
que, para o mundo jurídico, suas implicações, seja no campo da teoria contratual, seja no
campo do direito econômico, ainda demonstram grandes lacunas normativas.

É nesse contexto que, como coordenadores do presente Grupo de Trabalho, apresentamos os
trabalhos indicados acima, certos da contribuição que oferecem ao cenário jurídico nacional.



Erica Antônia Bianco de Soto Inoue

Jaqueline de Paula Leite Zanetoni

Marcelo Negri Soares
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A DELIMITAÇÃO DO MERCADO RELEVANTE NO AMBIENTE DIGITAL
A PARTIR DA COMPETIÇÃO POR ATENÇÃO E DADOS

Isabella Triebess
Fernanda Xanteli Faissel

Resumo
INTRODUÇÃO: O artigo visa estudar a importância da delimitação do mercado relevante no
ambiente digital. A partir da sua correta demarcação é possível aferir o poder de mercado dos
agentes e garantir o equilíbrio nas relações, que é precisamente o propósito das leis antitruste.
Para tanto, faz-se necessário compreender o atual movimento de migração do enfoque
principal da competitividade no ambiente digital. Considerando que estamos diante de
mercados capazes de cruzar informações otimizadas, coletadas a partir do acesso e navegação,
e ofertar resultados excelentes ao usuário. E, ainda, tem-se um mercado preponderantemente
direcionado a prática de preços zero, no qual o custo passa a ser não-monetário. Nesse
contexto, o ponto focal da disputa entre os agentes econômicos passa a ser pela atenção e
dados dos usuários.

PROBLEMA DE PESQUISA: Como delimitar o Mercado Relevante no ambiente digital?

OBJETIVO: Identificar quais os principais elementos responsáveis por flexibilizar as
fronteiras dos mercados distintos e entender como delimitá-las considerando o alto grau de
maleabilidade existente nas relações online. Ainda, há considerável migração do enfoque da
competitividade para a disputa por atenção e informação, sendo imperioso compreender como
esses dois aspectos poderiam integrar a análise do Mercado Relevante em procedimentos
concorrenciais.

MÉTODO: A pesquisa foi realizada por meio do método indutivo, a partir da revisão de
doutrinas, artigos científicos e outras produções acadêmicas relacionadas à temática de direito
concorrencial e mercados digitais.

RESULTADOS ALCANÇADOS: Diante da dificuldade de delimitar o mercado relevante no
ambiente digital por meio de parâmetros tradicionais, procurou-se demonstrar a necessidade
de flexibilizar as fronteiras e ampliar as perspectivas de análise. A pesquisa identificou duas
principais estratégias empregadas pelos agentes para mitigar a maleabilidade das relações
online, que são: (i) diversificação e expansão de serviços oferecidos na mesma plataforma e
(ii) imposição de altos custos de mudança - switching costs. O propósito é reter a atenção do
usuário por mais tempo e coletar seus dados, para, então, revendê-los a outros agentes e obter
receita a partir da operação. Por meio desta perspectiva é possível considerar os serviços
aparentes das plataformas como ferramentas, isto é, os serviços de busca, interação e
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comunicação disponibilizados ao público são meios para obtenção do seu real objetivo.
Assim, o trabalho propõe uma abordagem complementar para considerar, também, a
competitividade baseada em atenção e dados, como alternativa em potencial para os casos em
que hajam práticas de preço zero ou versem sobre conglomerados digitais - cluster markets.

Palavras-chave: Antitruste, mercados digitais, mercado relevante
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